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la p i r e dans le Pacifique 
; : q u e . 

Claris l e P a c i f i q u e e t l ' A t U n -

L'instituteur et son rôle 
dans la restauration 

de la famille française (SUITE DE LA PREMIÈRE PACE» ! 

Au cctirs de l'attaque aérienne de 

la marine sur Hong-Kong, un na- La Roumanie et la Slovaquie (SUITE DE LA PREMIÈRE PACEI 

^ é ^ r ^ u ^ l S S m î u e t ? e n * u e r r e a v « les Etats-Unis' *™ «•«••• *T bien-«tre „»»... 
o o u i c . a i n s i q u u n e c a n o n n i è r e d M n o u d e l a t r a n q u i l l i t é d ' e s p r i t . 
T r o i s n a v i r e s m a r c h a n d s o n t é . é B u c a r e s t . 12 d é c e m b r e — L e s o u - d u m a i n t i e n d u p a t r i m o i n e o u d e 
G r a v e m e n t e n d o m m a g e s . v e r n e m e n t a a n n n c é a u m i n i s t r e i l ' a l l é g e m e n t d e i c h a r g e s , c i » t o u -

1 ^ ! „ , . . • - * « E t a t s - U n i s q u e n s i q u a l i t é d e Jour» d e s c a l c u l s d e l ' é g o i s m e q u ' e s t 
L e . f o r c e » n i p p o n e s o c c u p e n t , v . „ a n i r e d u p a c t e à t r o - s e t d ' a l - « o r t i e la r e s t r . c t i o n d e a n a t a l i t é . 

I l i e d e K o u l a n - B o u l i é e d e l ' A l l e m a g n e , d e l ' I t a l i e e t W » ' a i t e n m o i n s d ' u n s i é c l ? p a s -
To' - t io . 12 d e c - m o r e — O n m a n d e d u J a p o n , l a R o u m a n i e s e C O H . » 1 - M r ' « F r a n c e , p o u r le c h i l t r e ... 

d e C h a n g h a i à l ' a g e n c e D o m é l qur- ÙtrM e n g u e r r e a v e c l e s E t a t s - p c 

d e s u n i t é s n i p p o n e s o n t o c c u p e , l e U n ' s 

11 d é c e m b r e l ' î l e r ie K o u l a n - B o u D e s c - i c A ' é . l e b u r e a u d e p r e s s e 

q u i s e t r o u v e e n f a c e d ' A m o y s l o v a q u e p u b l i e la e o m . m u n l ~ * t l - n 

m g o u v e r n e m c n t r - l * a u l r a n t e : 

A l i Y l l P « î H i ï W î t ï « S e b i . s a - t s u r l ' a r t . 3 d u p a ~ î e 

t\u\ ucs uawai L,^,, du „ fcptPmbrp ,9MV 
L ' a r r i v é e d e M . K n o x à H o n o l j t o « " n * "> S l o v a q u i e a a d h è r e l e VA 

é t é s a l u n r e m t v n e 1 9 4 0 . l e g o u v e r n e m e n t 
. * . j L I V * L j • s l o v a q u e d é c l i r e o u e . c o n f o r m é -

p a r a n f o r m i d a b l e b o m b a r d e m e n t w m t à , a d , c L , . , o r l rTISP p a r ) e 

A m s t e r d a m . 12 d é c e m b r e — A 1 c e - p r é s i d e n t d ° l a r-'P'.:ï>llquc. In R é -

Nouvelles 
de France 

Partout, le dimanche 

28 décembre, 

$era dretié 

Varbre de Noël du Maréchal 

Chronique 
régionale ROUBAIX 

p u b l i q u e s l o v a q u e s e . o n s i d è ' e ri 

p i r t i r d f c e î o u r en e t » ) d e g u e r r e 

a v e c l e s E t ? . t * - U n i s d ' A m é r i q u e e t 

'a G r a n d e - B r e t a g n e » 

L'Axe a quatre nouveaux 
enn:mis... b i e n 

cnapprnt 
..Cuba, Crsta-Rica, !e Nicaragua ÏÏÏÏSJ^-

et le Guatemala! 
New-Y rk. 12 décembre 

m e n t , t r a v a i l l e r e z a 

c a a i o n d e l ' a r r i v é e à H o n o l u l u a 
M . K n o x , m i n i s t r e d e la m a r i n e . » 0 i 
1 0 0 b o m b a r d i e r s J a p o n a i s o n t a t t a 
q u e H o n o l u l u s i x f o l s d e s u i t e ei 
l ' e s p a c e d e n e u l h e u r e s 
L e * p e r t e s p a r m i la p o p u l a t i o n e lv l ' i 

a* » o n t m o n t r e s à 4 9 m o r t v t a n d l 
q u e l ' a r m é e a m é r l - a m e et la m a r i n * 
o n t e u 1.500 m o r u e t a u t a n t t< 
b l e s s e s 

En Austral ie 
La première alerte aérienne 
a été donnée à Port-Darwin 

D a r w i n . 12 d é c e m b r - — La p r e ­
m i è r e a l e r t e a u s t r a l i e n n e a é t é d o n ­
n é e à P o r t - D s r w ; n . J e u d i s o i r à 
3 2 h AS. d e i a v i o - s n i p p o n s a v a n t 
é t é a p e r ç u s à 3 0 0 m i l l e s a u n o r d d e 
l a v i l l e 

A u x Etats-Unis 
M. Roosevelt 

a airné le» déclarations de guerre 
contre l'Allemagne et l'Italie 

A m s t e r d a m 12 d é c e m b r e — L e 

p r é s i d e n t R o o s e v e l t a s i g n é J e u d i 

a p r è s - m i d i le» d é c l a r a t i o n s Qe 

f u e r r e r o n t r - l ' A l l e m a g n e e t l ' I t a l i e 

« Le. revert «ont à peu près inévi- 1™="" entrevue ave-- ? 
, , b . . . dan. un conflit entre une J T , ^ ^ ^ ^ ^ 
démocratie et un par» totali- „.,.„. .„ ,,,,„„„ a m „i , a n ( ) -ane:o-
taire », constate M. Stimson ; 1 a r , ^ , w 
W a s h i n g t o n 12 d é c e m b r e — M A v a n t s a v i s i t e a u « y n i w w i w i t . p r é a n i i a " l e 

B t i m s o n . s e c r é t a i r e d E t a t a l a d ' é t a t M L i t v i r o v a v a i t r ^ I l ' W t o r a 

g u e r r e , a f a i t s a v o i r q u ' i l t e n a i t a u p r i a n t u n e h e u r e a v e c M . R o r e -
d é p a r t e m e n t d e la m a r i n e q u e le» v e ; . r 

J a o o n a i s o n t r e p r i s d e u x f o i s . J e u d i . 
l e u r s r a i d s a é r f - n s s u r • ' </ L a " U C t T C 

« L e s p e r t e s s u b i e s p a r l ' a v i a t i o n 
a m é r i c a i n e a u c o u r s d u p r e m i e r d e l a p l u S g r a n d e A s i e » 
r a i d s u r H a w a i . d i m a n c h e . a - t - H , _ , . 
d i t . o n t é t é « - r i e u s e s M a i s d e , p e r - i T o k I 1 2 d é c e ^ b - e - L a g u e r r e 
t e s p e u v e n t t o u j o u r s ê t r e c o m p e n - t T t e n e e n a r l e J a p o n c o n t r e l e * 
té t , E t a t s - U n s e t 1 A n z ' . e t e r r e . v c - m -

E n c o n c l u a n t . 11 a d i t • ! p r i s l e c o n f l i t i n t e r v e n u a v e c l e r é -

< D u r a n t c e s q u a t r e d e r n i e r s j o u r s ï l m e d e T c h o u n e - K i r . : : . f e r a e l ­
l e p e u p l e a m é r i c a i n a é t é s o u m i s a n o m - n ^ e d o r é n a v a n t « l a e u e r r e d e 
d e t r è s d u r e a é p r e u v e s M a i s s i n o u s ] a p i n s g r a n d e I 

r a n g d e s g r a n d e * p u i s s a n t 

A i n s i , l ' i n d i v i d u , p o u r f a c i l i t e r s a 
p r o p r e a s c e n s i o n e t d i m i n u e r s e s 
s o u c i s e t s e s c h a r g e s e n a u g m e n t a n t 
s a p a r t d e p l a s i r s , e n é t a i t a r r i v e à 
r é d u i r ? a u m i n i m u m s a f a m i l l e A 
se c o n l d é r r l u i - m ê m e c o m m e u n e 
n n e n s o . . il e n v e n a i t à o u b l i e r la 
c o m m u n a u t é n a t i o n a l e , à c o m p t e r 
p o u r .-ien la P a t r l ; , q u i d^ t o u t e s 
p a r t s le d é p a s s e , e t la l i g n é e , d o n t 
s a c o u r t e v i e n ' e s t q u ' u n m o m e n t 
e t n e d o i t p a s m a r q u e r le p o i n t 

Ce jour-là, 

- L E C H E F DE L'ÉTAT 
s'adressera 
par radio 

à tous les enfants 
de France 

• la» 

Les œuvres municipales 
de ravitaillement populaire 

( n e n o u v e l l e r é u n i o n 

de» m a i r e s 

du Nord et d u Pai-dc-Cafais, 

à Lille 

\ L e C o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n d e 
! l ' A s s o c i a t i o n d e s m a i r e s d u N o r d et 

d u P a s - d e - C a ' . a l s a t e n u u n e r é u ­
n i o n à l ' h ô t e l d e v i l l e d e L i l l e , s o u s a t 

11 

DIMANCHE 14 DÉCEMBRE : 
A u j o u r d ' h u i : s a i n t N l c a i s e ; d e m a i n , 

s a i n t M e s m l n . 
S o l e i l : l e v e r à t h. 38; c o u c h e r à 

H ô t e l de v i l l e : b u r e a u d e l ' é t a t c iv i l 
u e r t de 9 h . à 11 h . 30 
S a p e u r s - p o m p i e r s : N d a p p e l 303 33 
Ca i s se d ' é p a r g n e : f e r m e 
Œ u v r e d e S a i n t - F r a n ç o l s - R é g i s ( m a -

d e 10 h . à 12 h. , r u e R i c h a r d -

G o u t t e de l a l t i d i s t r i b u t i o n de 11 h 
a 12 h 

S e r v l e e m é d i c a l d e 7 h à 21 h 
MM. l e s d o c t e u r s S e n é p a - , 80. 
Art s , e t R a o u l R l c h l r . 27. n . 
m e n t l e r . (Il e s t r a p p e l é q u i ; 
ê t r e f a i t a p p e l à 1 u n d e c e s p r 
q u ' e n c a s d ' a b s e n c e d'i rr.édc 
f a m i l l e e t l orsqu ' i l y a u r g e 

n é c e s s i t é ) . 

Vo ic i d ' a i l l e u r s u n a p e r ç u d e c e 
t o n n a g e . L e b l é arr ive n a t u r e l l e m e n t 
en p r e m i è r e p l a c e a v e c 34 641 k i l o s : 
p u i s l e t i s s u i 2 320 k i l o s : la v i a n d e : 
S30 k i l o s : l 'a lcoo l : 202 l i t r e s : l e s u ­
cre , l e s b i s c u i t s , la f a r i n e , le s a v o n . 
le b e u r r e , l e I r o m a g e , e t c .. O n t r o u ­
ve e n c o r e de la p a r f u m e r i e , d e s p r o ­
d u i t s p h a r m a c e u t i q u e * , d e s f e u i l l e s à 
c i g a r e t t e s , d e s b o u c h o n s (134 k i l o s !i 
et m ê m e d u c a l e , e n p e t i t e q u a n t i t é 
Il e s t vrai — 75 k : l o v 

D s 'ag i t la d e p r . s e s a l e x p o r t a ­
t i o n 

Car. c o n t r a i r e m e n t S ce q u i se p a s ­
sa i t a v a n t la g u e r r e , l ' i m p o r t a t i o n n e 
« d o n n e p l u s » . Le c h a n g e . l e s d l f l i -
c u l l é s d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t e n B e l g i ­
q u e , e t c . f c i , t q u e la f r a u d e a l ' i m ­
p o r t a t i o n e»t a p e u p - e s m a r t e . D-. 

p o u r t a n t , o n a r r ê t e e n c o r e 

W a n g e r m è , v i o l o n c e l l i s t e , a i n s i q u e M . 
B a i s e z , b a r y t o n , d o n n e r o n t u n e a u d i ­
t i o n 

L e s f a m i l l e * d e s p r i s o n n i e r s s o n t 
i n s t a m m e n t i n v i t é e s a a s s i s t e r a e e t t t 
c é r é m o n i e . 

A l ' i s s u e d e la m e s s e , r é c e p t i o n a u 
Cerc le . 4 . r u e L a b r u v é r e , d e s p r i s o n -
osera r a p a t r i é s . 

A 16 h . s a l l e , 4 , r u e L a b n i T e r a , 
• é a n c e f a m i l i a l e a u prof i t dea p r i s o n * 
ni<r>, a v e c le c o n c o u r s d u B o n T h t » 
[kre a m a t e u r d e T o u r c o i n g , l a S y m ­
p h o n i e P e e r s e t M. Henr i n i i i iaaai i ianl . 
b a r y t o n A u p r o g r a m m e : « L e Pxru d u 
L o g i s . c o m é d i e e n 3 a c t e s . B u r e a u à 
1S h . 30. 

rare D ' a t l l e 
: a. \ 
. ;>t 

p r é s i d e n c e d e M T i l l l e . m a i r e d e P h a r m a c i e n s d e g a r d e : M M D e r o u -
S a l n t - O m e r . a s s i s t é a u b u r e a u d e b a i s . 108. n i " d e L i n n o y . e t L e n f a n t 
M M . D e h o v e . m a i r e d e L i l l e ; B e l t r e 

I m i e u x , m a i r e d e F r é m l c o u r t 
. P r a n ç - ' i s m a i r e d e C a l a i s . 
I D é s l ' o u v e r t u r e d e la s é a n c e 
T i l l l e s i l u e M. M a r e s c . u x . n o u v 

T o u r c o i n g , p u i s 11 r e n d i t 

r a l t 

e n t i e r A l o r s , c h a c u n d ? c e u x q u 

c o m p o s e n t c o n t a t e a v e c a m e r t u m e , ç a i s n e p o u r r o n t p a s . c e t t e a n n é e I j 0 [ | , t î ^ r T ^ r l i ' i 

t r o p t a r d . q u . ' . d a n s u n p a y s e n c o r e , c o n n a î t r e l e J o y e u x a r b r e M D ^ h o v ^ . ' v i c e - p r é s i d e n t , f i t e n -

s o n t c e u x q u i i ; j e N o ë l d e J a d i s , l e g o u v e r n e m e n t s u i t e u n c o m p t e r e n d u d e s t r a v a u x 

m b i e n d e a e X p r i m e \ e d é s i r q u e s o i t o r g a - j p r é p a r a t o i r e s e n v u e d e la m i s e à 
d e lainisé dans le plus grand nombre exécution d'un proie; d'^rganisa. 

P h a r m a c i e n 
n ê m e s 

A u d i t i o n s de S 
A 10 h., é s l l . e Sa 

!se. c h o r a l e paro i s s l 
ftfUa 

d e s e r v i c e de n u i t : 

t e - C ê r l l e 

E s t i m a n t q u e . p a r s u i t e d e l ' a b -

Q u u n p a r e i l é t a t d ' e s p r . , s . g é n é - l s e n c e d e l e u r p c : r e ' t o m b é a u c o u r " , 
t c ' e n e n f a i t d u p a v a t o u t ' d e l a B u e r r e OU m a i n t e n u e n c a p - ! c o m p t e d e s c o n v e r s â t o n s e n g a g é e s . | c h o r a l e 1 K p e u l o i s e 
s.'or» - M M . H , ~ Î V . ' „ „ , . - ! t i v i t ê . b e a u c o u p d e p e t i t s F r a n - t a n t à v ' c h y q u ' à P a r i s e n v u e d e i A 11 h 30. ê=.:^e Si 

f a i r e a b o u t i r l e s d e s i d e r a t a d e l ' A s - C o r . c o r d l a - H a r m o m e 
11 h . 30. é g l i s e N o t 

S a i n t - S é p u l c r e . 

a m t e - E l l s a b e t h 

r e m b h o u e d e C o s t a - R i c a . l e N i c f l -

r a f n a e t l e O i ' a ' o r m l a o n t d é . l a r e 

la «ruerre à 1 A l V r i a ^ n e e t à l l t a l e . 

P e m ê m e , l e r o n e r è s c u b a i n s ' e s t 

p r r m ^ n c * e n f a v e u r d e l a g u e r r e 

c o n t r e ce-s p u i s s a n c e s 

E n f i n , l e j o u v r m e m e n t r r e x : c a m _ 

a d é c i d e la r u p t u r e c ies r e l a t i o n s " 

d i p l o m a t i q u e s . 

Le gouvernement soviétique 
va définir son attitude 

à l'égard rfu conflit 
rintn>ainér\cnm 

Amsterdam. 12 décen bre — M 
I . t t v l n o » . a r r . b a s - n i ^ u r s o v i é M a u ^ à 

W a s h i n g t o n , a d - V l a r é n n r è s ' u n e f o r c e d e m e n e r a b 

H u l l . o u e P n » e . 

U n i r a 

g r a n d e 1 
s o l i d a r . t é n a t i o n a l e 

v o i l a c e q u e v o u s d : : e r a u x j e u - * c o m m u n e * p o u r l e d i m a n c h e 2 8 m u n l c l p a l 

L a n é s . v o u s q u i . p a r v o t r e e u s i g n é - ! d é c e m b r e a p r è s - m i d i , u n « A r b r e 

r c s d é n t r ' a l d e s u r l e , 

. . r a p p e l a la c o n f é r e n c e q u i e u t 
ai.-e la F r a n c e d e N o ë l d u M a r é c h a l » q u i r é u n i r a : i c u a r 0 s u ) r t d , n s to c a b i n e t d e 

• . | t o u s l e s e n f a n t s d e t o u t e s l e s M . C a r t e * p r é f e t r c s i o n a ! e t d o n n a 

* I é c o l e s . d e s d é t a i l s s u r l e s pr s e s d e c o n t a - ' 
M a i s v o u s n ? v o u s b o r n e r e z p a s a , D a n s u n e c i r c u l a i r e a d r e s s é e a u x e n t r r l ' A a a o c l a O o r j d e s m a i r e s , le 

f a u x ' c a - ' u i ^ ' d u 8 £ S ^ T A U " i m a i r e a . l e s p r é l e t s d u N o r d e t d u ' m i n i s t r e d e l ' I n t é r i e u r e t l e m . n i . . . 
t a u x c s i c u l - , d u F r a n ç a » m o v e n — ~ — • . ~ . . . . . t r e ( lu r a v i t a i l l e m e n t 
d ' a v a n t g u o r : . r a t a t i n é d a n s s o n P a s - d e - C a l a i s o n t f o r m u l é l e s o u - A p r e s u n , ,„,,,„ a u c o u r s rtP 

M o : r e t r i c i . v o u s o p p o s e r e z la b e a u t é h a l t q u a u c u n e f ê t e d u m ê m e g e n r e l a q u e l l e d i n t é r e s s a n t e s r e m ' r q u e s 

r a y o n n a n t e d u n i d é a l f a m i l i a l q u e n e s o i t o r g a n i s é e d a n s l e s J o u r s o n t é t é p r é s e n t e r : . 1 a s s e m b l é e a 

d ' a u t r e s F r a n ç a i s o n t s u v i v r e , m ê m e ' p r é c é d e n t s e t . n o t a m m e n t , l e J o u r ' r c t o n u d ' v r r s o s a u n — U C o a c o n c e r -

d a n i r ? u r e u s e m e n t i d e N o ë l , e t q u e t o u t e s l e s b o n n e s 
V o u s t r o u v e - e z l e s a c c e n t s d u | v o l o n t é s c o n c o u r r e n à m e n e r à 

r ^ L ^ U J ' V O q U ° r " * r é R ' , l t ' • r ' " i b i e n l ' o r g a n i s a t i o n d e c e t « A r b r e 
c c n f o r : « : i t e s qu«> s o n t l e s J o . e s d u 
f o y e r C é ; t a u f o y r . q u e la f e m m e 
: l u n v n e d e s a p r é s e n c e e t r é c h a u f f e 

d e t c : i a c ' . v : - é . o ù l ' h o m m » s e r a - ' c n o l i l e P a r e s q u c c e s t c e J o u r - l a 

t r o u v e p i . m e m e n t l u i - m ê m e , q u e s e e n t r e 18 e t 19 h e u r e s , q u e l e C h e f 

m a i n t i e n t e t s e r e n o u v e l l e l a c o m - d e l ' E t a t p r o n o n c e r a p a r r a d i o u n e 

m u n i o n q u i d o n n " à t o . i s d r u x la i a l l o c u t i o n r é p o n d a n t a u x l e t t r e * 

la t a c h e e n t r e 

D a m e . Asso ­
c i a t i o n S y m p h o n i q u e Peer*. 

A 12 h . é c l i s e S a i n t - M a r t i n H a r m " -

» 14 h 30 et 
« La ve'.ive ) > • 

" D u saut 
d'une puce M 

d o u a n i e r s n ' o n t f a i t di 
q u e l q u e s sais i • n< t o t a l i s a n t g u è r e 
piu^ de 1.5J0 k i l o , C e n . d e B e l g i q u e 
• n l - r a n c e . le t a b a c q u i se iraucie 
e n c o r e le p l u s . E : e n c o r e s o u v e n t n e 
s e r t - i l q u e d e m a t i è r e a t r o c ! 

C e s t d o n c , a c t u e . i e m e n t d e F r a n c e 
i.-. B e l g i q u e , q u e l 'un < p a s s e t d e s 
«enrt'i s a l l m e n t a i : e -

La c o n t r e b a n d e s ' exerce a u s s i s u r 
l a r g n - . t . Et u n e s o m m a d e 76.500 fr* 
j e : e s a i s i e s u r d i s g^'ns a y a n t i»: 
iKir te l fL i , l e t r o p b i e n p o u r v u , e t q u i 
n a v a l a n t p a s d é c m r e l e u r a v o i r a -i» 
t l , ju j . . e 

B a j o u t e , a t o u ; c e l a , la v a -
.eu." d e s m a r c n a i i d l s e s s a i s i e s , on verra 
q u ' o n arr ive à u n i o t a , l m p r e s s i o n -
n s i . l 

i baraalner, d i s o n s q:ie q u a t r e 
d o u s n i e r 3 f u K n t o ies^es a u c o u r s d'</-

- 1 .a r a l e n t i s s e . 

Les Anciens soldats musiciens 
se feront entendre 

demain dimanche, à Saint-Martin 
C e t t e p o p u l a i r e s o c i é t é q u i d o n n a i t 

d i m a n c h e d e r n i e r , à N o t r e - D a m e , s o n 
a u d i t i o n a n n u e l l e e n l ' h o n n e u r d e 
S a i n t e - C é c i l e , se f e r a e n t e n d r a d * 
n o u v e a u , d e m a i n d i m a n c h e 14, a u 
c o u r s d e la m e s s e d e m i d i « a r é e l l e * 
S a i n t - M a r t i n . 

C e t t e b e l l e p h a l a n g e , a u x d e s t i n é e * 
d e l a q u e l l e p r é s i d e a v e c u n m i l m b l e 
d t v c u e m e n t M. M s s s o n e t q u * d U l a * 

• C a r e t t * . p r o f e s s e u r a u C o n ­
s e r v a t o i r e , e x é c u t e r a l e p r o f i m m m * 
s u i v a n t 

I n t e r m e z z o e t P a s t o r a l d * l ' A r t * , 
s i e n n e u B i z e t i ; P r é l u d e d * U M -
dor <A B r u n e a u l : M a r c h e a o ) * n n * l l * 
de J e a n n e d Arc (Th. D u b o i s ) . 

Le P i e J . s u d e N l e d e r m e y » * * r a 
Chant* par M B e n j a m i n B e n n e b a l l * . 
ucccmpai : r , c par l ' H a r m o n i e . 

a uii . i ui ai : 

l e s c o m n 
s o u m i s e , à d e s a t t a q u e 

d e N o é l d u M a r é c h a l » 

L a d a t e d u 2 8 d é c e m b r e é t é 

La f l a m m e d u f o y e r , c e n t r e d e n o s 
a f f e c t i o n » , i r r a d i e s u r n o t r . t m e . 
p a r f o i s l a s i o , s a c h a l e u r v i v i f i a n t e , 
'a p i e r r e d u f o y e r re t e p a r m i l e s 
t n s t e s s . s e t l e s a n g o « ' e s d e l ' h e u r e 

q u e l e s é c o l i e r s d e F r a n c e l u i o n t 1rs 

adre t s e c s à l a s u i t e d e s o n m e s s a g e 

d u 13 o c t o b r e T ( 

A u s s i , l e s o r g a n i s a t e u r s d e s « A r - n o m 

b r e s d e N o é l d u M a r é c h a l » s o n t - s e n t 

inscriotien des ressortissants 
das Etats-Unis d'Amérique 
du fort!. d« B'»"»iri3, de 
r-$»,.«»îç,i ^j cuta rt d; 

a"r»-?e>i;a 

I l e , r c t x i r t l 

e, r i *»«• • • 
immediatenit 

• s a u t s d e s ' p , n 
l l i iM 

I»-. 
I l s i n v i t e s à p r e n d r e leur.^ d i s p o -

s o i d e s u : q u o i «» s i t i o n s p o u r q u e l a v o i x d u C h e f d e 

s ' a p p u i e n o t r e e x i a t e n c e l ' E t a t p u i s s e ê t r e e n t e n d u e p a r les, 

f o y e r q u o n a i m e e t p o u r e n f a n t r é u n i s c e J o u r - l à . 

— v a i l l e : ? n l u i s o »t • _ -

C . s t 

le f o y e r q u o n 

la s é c u r . t é . la s t a b l l t é . l ' é p a n o u i s s e ­
m e n t . . 

P a u l H A U R Y . 

I n s p e c t e u r g é n é r a l 

d e r i n s t r . i c t l o n P u b l i q u e , 

D i r e c t e u r 
d u C a b m e t d u S e c r é t a ' r e d ' S t n ' 

à la F a m l l l : e t à la S a n t é . 
C ' e s t par . :e q u e r e t Idéa l « » . « 

j i r e -

AU CONSEIL NATIONAL 

LE RAPPORT SUR LA CHARTE 

DU TRAVAIL 

a été adopté 

O h r r l Y I . . - o n K f l d k n m m 
a n \ t i n t É"J fitrt* i n s ^ r i i 
M M H A 0 # H (IP I '> I t>" 
-«* p r r - P M t r r paWMtnh*Mt 

irit) r.•--••- i | i i i o n . f t t m n t 
^ n r e r «loi t>\t s n t t p n « l r . ' 
r N é l tmmtMli . i^ i i i»*! ! ! . 

l*C c o m n i a i K l . ' i i i t n» f l t ïa l rp p o u 
Li I l r l c i q u e , t Ir N o r d ù e i 

Le f h r - f rie . • A t l m . n l « t r a t ! o i 
n i H U a l r p . 

Nou* voici a tm Sainte Luc-

iour* avancent, d'aptes le c. 
« du saut a'ur. 

Voue? commr n o n i n o u s arc-n. 
chon* a toutr in.dir*at'nn qui soit t i n 
peu fcvorab.c, commr n o u a noui < •-
forçons — et ce n est cu*~c ' 
—cîr r p f p i r r tV p.'u* menu fait qui 
pwxsc M K l faire plaisf. 

Wtmt Hant — faute d?'mieux — 
rendu cette luxure, nou* a\<> t 
l'honn^v d " r o a u annoter 
r ô t i » vr te meten rfr,/a — qu'à paru? 
du n êHsembre, le j o u r ne 
en retraite durant la nwt, mais a\ 
eontrmtr*. qu'il te reprend et je-
ancra bientôt une minute, puis deux, 
puis trois, etc. 

Il r.sr rrj; que, p O W W U M 
wur ne ?e icvem un v<~u ; 

qu'au « M M de férrter. Peu i m p o r t e , 
nous marquon-\ un point tout de 

CARTE DE VÊTEMENT 
C o r n u , , . . . , r a t e m n t s c o û t e n t 

c h e r , pi i : • . 
. >us r é a l i a r*x a::.», u . , 

b é n é f i c e T e . : . ; . . ' N 
D e u i l e n 8 b u r e i \ l u n i S A I N T -
M A L K K t , 7 ô . r u a il. 

2J7-ti 

La deuxième andition 
de l'Association trmpanniqa* Pesjr* 

D e m a i n d i m s n e h e . e n l ' é g u s * N o t r * -
D a . n e . p e n d a n t la m e s s e d * 11 n . M 
la s v m p h o n i e P e e r s . s o u s la d i r e c t i o n 

M Ei ' iuf lrd P e e r s . d o n n e r a s o n 
a u d i t i o n d e S a l n ' e - C é c i l e e t e x é c u t e r a 
j e , oeuvres d e K e t e l b e y e t m i s s e l A 

:. d u ISO"-' a n n i v e r s a i r e d e 

Huit cents kilos de laine, 
valant 140.000 francs, 

sont volés dans une filature. 
rue Dampierre 

CARNET 

L.s la 
Damplf 

e m e r 

dr ti 

p r n 

a 

,::., 
• e t . 

M a n i a i 

on. de 
i que 

V:r>iv 

a n a l v s o n s l a s i t u a t i o n a v e c 

f r o i d , n o u s c o n s t a t o n s n u e l e s r e v e r s ^ c h o i s i e v y u r e x p r i m e r o e s b u t ? 
a o n t a p e u p é s i n é v i t a b l e s d a n s u n 

c o n f l i t 
p a y s t o t a l i t a : 

» C e c i e s t 

m e d é m o c r a t i e e t u n 

vra i e n p a r t i c u l i e r l o r s 
q u e l e s f o r c e s d u g o u v e r n e m e n t t o 
t a l i t a l r e o n t d é j à c o m b a t t u 

> Il f a u t n o u s g a r d e r , a - t - 1 ! d i t Q'i 
e n f i n , d e s o u s - e s t i m e r la v a l e u r d e s ' — 
s o u s - m a r l n s J a p o n a i s . » 

. o m b r e — La c o m -
ve j d e p u s d e s aMelea p v dee, m i l - | m l a a l e a e h i r g é e d e r i n f - > r m a t i - n c e -
- i o n s e t d e s m i l l i o n s d - F r a n ç a i s . , n é r a l e a u s e i n d u C o n s e i l n a t i o n a l 
p a r c e q u U l ' e s : e n c o r e a u v i n g t i è m e a c ' o s s e s t r a v a v . x . L e r e p p o r t rie 

.éc' .e . a t r i v e r s l e s t e u f f r a n c - s e t , M M a u l i o n r e l a t i f à la c h a r t e d u 
. e * d r a m e s d e s d e u x g u e r - e * . q u " l e . t r a v a i l , a u c h ô m a g e , a u x a s s u r a n c e s 

d e 3 U » r r e v i s a n t , à l a c r é a t i o n d ' u n p a r o . e s I n o u b l i a b l e s d u Maxcch . ) ' . , s e e l a l e a e- à la r - t r i l t e d e s v l e " x 
o r d r e n c r u v e t u d a n s Va p l u s e r a n d e y J _ ^ ' e n d r m a l n d e l ' a r m i s M o e . o n t t r a v a f f î e a t n a é t é a d a p t é a i r s ov .e 

n t l e n y . s u r le p r o -

C e t t e n o u v e l l e d * n " i m i m t ; o n 

A s i e C " , i n » s i s m i f l e . t o t i t e f ^ ' s p i - , 

que le Uiiatre dei rtoatfllMai ren­
iera limité à l'espace erand-asiati-

".1. Alphonse Tib^rjïhien 
président du Syndicat 

des fabricants de tissus de laine 
de Roubaix-Tourcoing 

est nommé directeur général 
ÙA Comité d'organisation 

du textile 
O n s a i t que. p o u r d e s m o t l 

n d a n t u r e n . qu' 
l .e« p e r - n o t 

M d e h e n t m é m o 
v n t . L e * Au Heu lie dcccnd'e la pente. 0*1 

la Teniome. Critc mmutr de a n f n é e 
d^rn.rn. c e s r une heu^e de I 
f e c m o n t drux mo:< . c ' e s f p r e s q u e 
un j : - e m i e r c< up p o r t é à l'hue* qui... 
powrant n'es: pas encore c o m m r i r . 

De ce saut de puci' d'aujcu'd'hu! 
au pas de aeant d* demain, il y a 
progression constante. 

Il v a une morale ù tirer de cette 
h i s t o i r e 

C ' e s t o ' ^ ' i l tant touiours emboîter 
le Bas d ' u n e p u c e . . . 

O u . s t tous prêterez, t : ne faut 
négliger aucun eaasu d'amélioration; 
a u d é b u t cela parait ridicule, au 
beut d'un c c r a i n temps, cela dc-
e t c n l p r u r u t i o s c . . . . 

L ' B n o i r r E v x . 

Naissances 
— M e t M " " M i c h e l J o n r e t -

( o r d o n n i r r s o r > - h e u r e u x d e v o u s 

' " • m - a n n o n c e r l a n a i s s a n c e d e l e u r fille, 

M a r g u e r i t e - M a r i e . — R x . B d é c e m -

' b r e 1 9 4 1 . 6 0 . B d d e C a m b r a i , f d 

— A n n i c k D e l n a t t e e s t n e u r e u a e 

d ' a n n o n c e r l a n a i s s a n c e d e a o n p e ­

u t f r è r e P a t r i c k . 

D e l a p a r t d e M . e t M " * F e r a a n d 

D e l n a t t e - M o r e l . 5 0 . r u e d e l ' E a -

rifice p i e r r e — T o u r c o i n g , l e 9 d é c e m ­

b r e 1 9 4 1 . 6 4 « 1 7 d 

— M e t M ! " G é r a r d T i b e r r b i e n -

en e e n s r r c n n â i J s n ' ' " : r s ' . M o t t e o r ' - l a i o i e d e v o u a a n n o n c e r 

t i r e n t n . : . . : l eu l a n a i s s a n c e d e l e u r fille, q u i • r a -

, u r n i î n ' , » a s o H Î m e n t r t d e ™ * w ' w i « h < * ! ç u a u ^P-e™ i e n o m d e M a w i a -
l a i n e n:"rcer:?fe . e ; Ils s en f u r e n t e n N o ë l l e . 

b u t u p r o b a b l e m e n t e u r T o u T c o l n j , 5 d é c e m b r e 1 9 4 1 , 1 1 , 
u n e a u o m c b i . e q u i a t t e n d a i t n o n r u e d u X U l e u I 

• •ambrio lr 
C e t t e us:::- oc :p- u n v a s t e r e c t a n 

s > q u i d o n n . s-ir le o 
3 e a u r e p a : - e Ils d e m a s t i q u é r e n t Ul 
c a r r e a u d e vi re d u n s o u 
n-ir.1 Sur ce o Ul. 
a ins i obt 

j - l n e a d é p o s é urne 

p - o -

La d i r e c t i o n d e 
r. a lnt • • M w . i 
po i l c f d-; V ; , r -
c é d é a u x I n v e s - l g a t : o i . . , 11 p a r v i n t f a ­
c i l e m e n t I n e r n e n . . n 
p a r c o u r u par :< -. e n n - o n o e - i r s e t à 
r e c u e i l l i r p . u . , i e i : s I n d i c e s 

M Dar l iV e h e ! d e .a s u r e t e di R o u ­
b l e s 

»J. 
de ce 

e mon 
t, 

• a : vo l 

LA MAISON MARITIME 
L'cpinicn publique e.t vivement |«EM r o p . et l'Amérique 

montée contre les responsables " " " • • " • » r " » 
est pratiquement interrompue 

r e s p u n i a 

d u d é s a s t r e d u P a c i f i q u e 

B u e n o s - A l r e s . 12 d é c e m b r e . — La 

« N a c l o n » m a n d e d e W a s h i n g t o n 

q u ' à la s u i t e d e l ' a t t a q u e J a p o n a i s e , 

al l o u r d e d e c o n s é q u e n c e s , s u r H a ­

w a i . l ' I n d i g n a t i o n d e la p o p u l a t l o 

u a s i p r o f o n d é c h o . E n f i n 1 l e C h e f b l ê m e d e s p r i x , d e s M r a r e p o r t s des 

d V v é r * - f c V c - r ; V r T » ? „ ! , , L 3 ^ ' ; m a t i è r e s p r e m i è r e s e t d u c o m m e r c e , m o t , , s 

" « n r . « . , , , . * . v" c P P ; s l n t » : D i v e r s e s s t i e g e s t l o n s o n t . d ' a u t r e , , u r e m e n t p e r s o n n e l . M Ca m l c h a e l 
. e s p r . t d - l o u l - a a n c e l ' e - p n t d e s a - , n a - r . « t é t r a n s m i s e s a u x d é p a r t e - d i r e c t e u r g t n é r a l d u C o m i t é d'orsta-
e n n e e . e n r e p . a ç s n t la f a - n . l l e t la n s e n t * m l r ' a t é r t r t s i n t é r e s s é s | n l s a t . o n d u « e x t l l e . a q u i t t é "et 
b a s e d» l - ed:n . -e s o c i a l . . A v a n t d e s e s'Vparer l e s c o n s e i l - o r i a n l s m e o ù . d a n s d e s o o n d t m o n s 

Q u c l l - s q u e f u s s e n t l e s i r v c e r t l t u - \ l e r s n a t i o n a u x o n t t e n u a r é p o n d r e d i f f i c i l e s il a v a i t a c c o m p l i u n e œ u v r e 
de-, d e l ' h e u r e e t l ' a n - r o b w e d e s p e r s - • à r , , , , — , d l l M a r é c h a l e n f a v e u r d u c o S ' ! , " " , D ' ' ' ' 
p e c t l v e a o u v e r t e s d e v a n t n o u s p a r a j a c o o * n a t l o n a ' e n v e r s n n t u n e . d ^ r ° c ' . " 
la d - a ' - e . c o m b i e n o n t t r e s - a l l ' l e n | s o m m e d e 1 5 . 0 0 0 Ira 
e n t e n d a n t c e r a p p e l é m o u v a n t d e la 

I M P E K M E A I 

H E V E A 
30 , r u e V i e i l - A b r e u v o i r , . 

i •. II. DESMARCIIELItR 
( h n n r e l e i i - i i e n t l - t e - E x t r a c t i o n 
S o i n s - P r o t h è s e - R é p a r a t i o n e t l e -
m o n t a s - e d e t o u t d e n t i e r — 4 4 . r u e 

i a e L i l l e . R o u b a i x i T : 3 2 7 . 0 5 1 2271U 

v l c e - l 

Notre cordon douanier 
Depuis le I" mai, 

L i s b o n n e . 12 d é c e m b r e , — L a c o m ­

p a g n e - a m é r i c a i n * rie n a v i - r a t i o n 

« E x p o r t L i n e .> f a i t s a v o i r q u e 1 « E x -

c a m i j i - m . a c r u e l i e m e n t 4 q u a i p a r - F a m i l l e , la P a t : 

n é n i c t a b l ^ q u : v o u e r i n d 

s e r v i r , p . ir s o n t r a v a i l , c e s d e - t j 
c /T-T-munnu'^s c u l le c o r r i r r a r d e n t 

c o m - n a n d e n t l ' u n e l ' a u t r e la 

* . t i ra v r a i s e m b l a b l e m - ^ r t s a m e d 
n n e , M C e s e r a i t l e d e r n i e r dr>part s u r , " , 

- c e t t e 1-,-rne r ' " - u l l è r e o u i a t r a n s p o r - C a r ] a „,..,„ „„ ^ q u e l 8 f e p o n t 

Is o u e le C o n g r è s t i e n - -é d e p u i s l ' é t é 1 9 4 0 t a n t d ' é m l t t r a n ' s v s f a m i l l e s C ' e s t l a f a m i l l e q u i 

s e c r è t e p o u r d e m a n - ' u l f s P t d e r ? ! t i t " é - p o l l t w r u e a . a i n s i f c r l p o u r c h a c u n 4 ^ e n f a n t e u n e non< 
Dtes » u x r e s p o n s a b l e s c l l - p l a P ' u p a r t d e s c i t o y e n s a m e r l - e c o l » d ' a l t r u u - m e e t d e t o l é r a n c e , c a r d 

i c a l n s v i v a n t e n E - j r c p e . u n t é c o l e d ' o b é i s s a n c e à l ' é g a r d d e s p e r p é t u e l : 

a m é r i c a i n r e D r o c h e a - 1 n e r e s t e p i 

Met fc nrth^-.ticien 
M e PÎCARD 

p p r e n o n s a v e c p l a i s i r qui 
ï . A l p h o n s e T i b e r - r h l e n . 

I p r é s i d e n t d u C o m i t é c e n t r a l c 
l L a i n e , e t p r é s i d e n t d u S v n d l c a t at 

fabricants de turus de uine de Hou- la bneade de Roubaix-eauche 
I b a l x - T o u r c o l n - ; v i e n t d ' ê t r e n o m m e , . ' - . « « 

r e m p l a c e m e n t d e M C a r m l c h a é l a S a i S I p r e S d e 4 . / O U K l l O S et PU d e 
al 11 

f o n c t i o n s de d l r e c - . 
, s \ :r 

O n e s t d 
d r a u n e 
d e r d e s er 
d e s d é f a i t e s 

L e p e u pi 

La manne américaine annonce 
la perte du « Lexington » 

N e w - Y o r k 12 d é c e m b r e — L a r a ­

d i o a m é r i c a i n e a n n o n c e q u e l e d é ­

p a r t e m e n t d e la m a r i n e c o n f i r m e 

o f f i c i e l l e m e n t la p e r t e d u p o r t e -

a v i o n s c L e x i n g t o n ». 

Les Etats-Unis ont perdu 
l'accès 

aux matières premières 
T o k l o . 12 d é c e m b r e — L e s c e r c l e » 

b i e n I n f o r m é s d é c l a r e n t q u e l e J a p o n 
e * t m a i n t e n a n t e n é t a t d ' o p é r e r u n 
b l o c u s é c e i o m l o u e d e s E t a t s - U n i s 
E n e f fe t , la f l o t t e a m é r i c a i n e , a p r è s 
l a s a n g l a n t e d é f a i t e s u b i e a u x l i e 
H a w a i 
l a n a v 
l e s m e r s d u S u d 

E n o u t r e , s p r è s l a d e s t r u c t i o n d e 
p e i n t s d ' a p p u i t e l s q u e Mld-way 
W a k e . G u a m . l e s U e s H a w a ï e t P h i ­
l i p p i n e s , o u l e u r c o n q u ê t e p e r l e s 
J a p o n a i s , l e s E ' a t s - U n t s o n t p e r d u 
l ' a o c é * s u x m a t i è r e s p r e m i è r e » i n d i s ­
p e n s a b l e * , t e l l e s q u e l ' a n t i m o i n e , le 
roansranèse. l e c h a n v r e d e M a n i l l e 
l a q u i n i n e , la p o t a s s e , l e c o u t c h o u r 
1* a i n e , l e w o l f r a m e t l e m e r c u r e , q u ! 
f o n t d é f a u t d a n s l ' h é m i s p h è r e o c c i ­
d e n t a l . 

I l * o n t s t o - k é c e s m a t i è r e s p o u r 
u n e p é r i o d e d e d e u x a n » m i l s l e u r 
p é n u r i e e n matér le .1 d e v i e n d r a d » 

P a r i s 12 d é c e m b r e — L e S e c r é t a ­
r i a t d e l ' A c a d é m i e d e s S c i e n c e s a n ­
n o n c e l a m o r t d u s a v a n t E m i l e P i - fV 

l ' u n d e s e s d e u x s e c r é t a i r e s c e n t r e t e x t i l e 
E m i l e P i c a r d é t a i t r.é •» 

l i a i s o n e n - p 3 r o n t s . d e s o l i d a r i t é e n t r e f r è r e s e t ? * J u i l l e t 1 8 5 8 . I l é t a i t m e m b r e d 
t r e l e s 1 e u x c o n t i n e n t » q u e q u e l q u e s r e p u r s e t . i p r u r t r u s . :* t y p e m ê m e l ' A c a d é m i e f r a n ç a i s e , a n c i e n p r o f e s -
p a q u e h o t s d e s l i m e * p o T t u c a l s o s e t d U t r a v a i l e n é q u i p e P l u s l a f a m i l l e - s e u r à la S o r b o n n e e t a l ' E c o l e c e ; . -

I e s p a g n o l e s d o n t la p l u p s r t s o n t e s t n o m b r e u s e , p l u s e l l e e s t p o u r ta* t r a i e d e s a r t s e t m a n u f a c t u r e s . 
i c i - a i l l e u r s d i r i g e s v e r s l ' A m é r i q u e d u a î n é * u n e é c o l e d e e l m p l l c t t é . o ù l ' o n i g r a n d ' c r o i x d e l a L é g i o n d ' h o n n e u r . 
S u d . a p p r e n d à c o m p t e r p e u r p e u d e M a t h é m a t i c i e n i l l u s t r e il é t a i t e n 

c h o s e le.» s a t i s f a c t i o n s m a t é r i e l l e * o u t r ? . l ' a u t e u r d e t r a v a u x c o n n u s 
a u p r è s d u b o n h ' u r d ' ê t r e e n s e m b ' e d a n s l e m o n d e e n t i e r . L e p r o f e s s e u r 
e ' d o s p a i s i b l e s t ô l e s d u c œ u r . P i c a r d e s t d é c é d é a s o n d o m i c i l e a 

M a i s l e s f a m i l l e s s e r o n t aufssl c e ' . I n s t i t u t S - s o b s è q u e s s e r o n t c è l é -
q u e l e s f e r a l a p a t r i e . c ' e a t - A - d l r e b r é e s l u n d i 15 d é c e m b r e à 10 h e u r e s 

d e r é p a r t i t e u r d u t e x t i l e 
n o m i n a t i o n a l ' o c c a s i o n d-

l a q u e l l e n o u s p r é s e n t o n s à M A ' -
p h o n s e T l b e r g h l e n n o s v ive . , f é l l c l t a -

n o u s n ' e n d o u t o n s p a s , 
e i l l l e d a t , s n o t r e 

1"" de marchandises diverses 

Le montant des transactions 
dépasse 400.000 francs 

H 1 d é » 

liLLE 

t.ntrf If rntirhrr et» tnlril 

CE SOIR, à 17 h. 52 
e?f son lover 

DEMAIN, à 9 h. 38 

| L'OBSCURCFSEMENT 
•' lumières 

iff.it être TOTAL 
1 1 

concert symphonique 
au Grand Théâtre 

[ c h i f f r e s s u g g e s t i f s q u a n t à l ' ac t iv i t é 
| d e la b r i g a d e d e s d o u a n e s d e R o u -
I b a l x - d r o i t e . 
1 V o i e : m a i n t e n a n t le b i l a n d e s o p é ­
r a t i o n s e f f e c t u é e s d e p u i s le 
! 1941 par l a b r i g a d e d e R o u b a i x . 
g a u c h e , si h a b l l e n - e n t d i r i g é e par M 

l l e u t e B-l» srd 

5 d é c 

D u 1 " m a l 1941 a u 30 n o v e m b r e 
la b r i g a d e d e la r u e de B l l d a a t r a i t é 
822 a f fa ires de f r a u d e s en d o u a n e , e t 
le t o n n a g e s a i s i s ' é l è v e S 47.3S5 k i l o s 
de m a r c h a n d i s e s 

H s ' a g i t é v i d e m m e n t d e s d e n r é e s 

— M . e t M - M o u q u e t - S p i l t n o o -

r e n s o n t h e u r e u x d e v o u s f a i r e p a r t 

"f"—**"— d e l e u r fils, A l a i n . 

P a T - . e 2 8 n o v e m b r e 1 9 4 1 . 4 8 , 

r u e d e s B e l l e s - F e u i l l e s ( X V I ' ) . 

6 . r u e J a c q u e s D a v i e l . B e m a y 

8 4 1 8 6 d 

— P a u l e . K e n é e . G a s t o n . J a c q u e s 

U i u s a o n t h e u r e u x d a n n o n c e r la, 

n a i a s a r . e e d e l e u r p e t i t e s œ u r , 

- C l a u d e 

1 1 0 . r u e R a s p a i ' . . T o u r c o l n e ; . 2 d 

Fiançailles 
L e c o l i s d e N o ë l ! _ L e D o c t e u r e t M a d a m e S t é -

d u C o m i t é d e n t r ' a i d e r o u b a i s i e n p h a n e D r u e s n e - A u b r y . l e D o c t e u r 

r o u b s m e n e l M a d a m e K é l i x M a s s e l o t - F r e m a u x 

i O i i t h e u r e u x d e v o u s a n n o n c e r l e a 

f i a n ç a i l l e s d e l e u r s e n f a n t s , F r a n ­

ç o i s e e t J a c q u e s . 

R o u o a i x . y 9 . r u e d u C o l l è g e . 

A r m e n t i e r e - s , 19 . r u e d e D u n -

k é r q u e 1 2 7 » ï d 

— O n a n n o n c e l e s r i a n ç a i l e s d e 

M o n s i e u r J a c q u e s L a i n e , I n g é n i e u r 

l i c e n c i e e s s c i e n c e s , a v e c M a d e m o i ­

s e l l e M a r i e - L o u i s e G o u y e . 

D e l a p a r t d e : 

M L o u i s B a r b o t i n e t d e M . e t 

M C a r l o s L a i n é - B a r b o t i n , 6 1 . r u e 

d e j A r . . - . a R c u b a i x ; 

I I . t U E d g a r d G o n y e - D a n -

n e q u i n . 2 1 . a v e n u e S u z a n n e , à L a 

M*"M 

Le C c m 
n o u s pr ie d e r a p p t l e r au\ - f aml l l ' 
de p r i s o n n i e r * q u i n e se s 
[ai t in scr i re ;. t e m p s p ••:: 
.le N.x-. i r a t u • :.• a p ­
porter . - ' u : é t i q u e t t e à part ir d u , '.3 
d é c e m b r e à la C r o i x - R o u g e fra 
14, r u e J e a n n e d'Arc 

K I L UT S Ê U L 
P r o d u i t d ' a v a n t - g u e r r I 

s é c h a n - F a b r i q u é •:• iur v o u 
m e s p a r le E t a b l l a s e m - n t s V H O O M 
E n i t e o h é ? t o u s l e s d r o g u i s t e s . 8 4 

La journée du prisonnier 
dans le quartier du Cul-de-Four 

d e - F o u r , la te 
A 11 h. 30. 

14 d é c e m O i e t ; u ' e , 
le q u a r t i e r d u Cul 
née d u p r i s o n n i e r , 
' ég l i se S a l n t - P r a n ç o t 

l ' E t a t q u i la r e p r é s e n t e . I c i e n c o r e . 
1rs p a r o l e s d u M a r é c h a l é c l a i r e n t 
n o t r e r o u t e e t g u i d e n t n o t r e e s p é ­
r a n c e : 

« L e d r o i t c lés f a m i l l e s e s t a n t é ­
r i e u r e t s u p é r i e u r h c e l u i d e l ' E t a t . 
c o m m e à c e l u i d e s i n d i v i d u s . L a 
f a m i l l e c e t la c e l l u ' e e s s e n t i e l l e , e l l e 
e s t r a s s î . v m ê m e d e l ' é d l f l o e s o c i a l : 
c e s t s u r e l l e q u ' i l f a u t b â t i r : s i e l l e 
f l é c h i t , t o u ' e s t p e r d u : t a n t q u ' e l l e 
t l r -nt . t o u t p e u t ê t r e s a u v é . C ' e s t 

e n l ' é g l i s e S a i n t - G e r m a l n - d e s - P r è s 
c o n c e r t s y m p h o n i q u e e x é c u i é f l d ee* o b l e t s \ 

LA QUINZAINE 

DIT SECOURS NATIONAL 

par l ' o r c h e s t r e d u G r a n d T h é â t r e 
l e m a n d d e L i l l e é t a i t e n m a j e u r e 
p a r t i e c o n s a c r é a u x œ u v r e s d e c e c o m ­
p o s i t e u r 

Le p r o g r a m m j J u d ! c l e u « * m e n t c o m ­
p o s é d ' u n e < p e t i t e m u s i q u e d 

plu d u 

m e s , c S l ' i n t e n t i o l 
t cie lei : 
a b b é B o u t h l l l l e r , 
de la J I c . priai 

c o u r - de la m 

J u s q u ' à l ' a p p a r e 

s e s 
I e n c h a r 

Lannoy, earillonneur de Saint- £'" 

d.-

PAS-DE^ALAÏS 
La note tj„ mineur étranger, arrêt» i Lens, 

» d u c o n c e r t o « N o n , „ „ . 

ascoitai > (3GS). et de la est soupçonne d être le meurtrier 
c é l è b r e s y m p h o n i e n" 3H e n m l b é m o l Ja e a r r f e F n n r r l r i n i e r d e I i é v i n 

Amand. a fait acnner lei elochea majeur .543,. résumait avec bonheur a o *""" f o » r l l m i * r i o e L l e v , n 

A rl^mwmkUir*, ' * s o u p l e d i v e r s i t é d e l 'oeuvre I m m e n - 1 O n s e r a p p e l l e s a n s d o u t e q u e . d u ­
n e e n a m o e r y se^ a u s t v l e h a r m o n i e u s e m e n t n u a n c é l ' a n t la n u i t d u 16 au 17 m a r s 1941. 

O h a m b é r y , 12 d é c e m b r e — T o u t e s e t p r e s q u e m i è v r e , d u d é l i c i e u x e t m é - u n g a r d e a u x i l i a i r e d e L l é v l n é t a i t ti 

m a r e n a n d i a t a 
orge» M 

u rue 
é t é c o n d a m n é 
a-.or le BénéOc 

< n t , f r a n c s d'à ade 

ne«t plus en état de p-otéger u a camion tu« quatre «ntants 
ttrat'.on e n t r e l e s Ï t a t s - U n l s e t ^ 

dont trois petits frères 
dans l'Eure 

d o n c à e l l e q u e n o u s d e v o n s n o s , l e s v i l l e s ri 
p r e m i e r s s o i n s . » c o o p é r e r à 

• i o r g a n i s é e p a r l e ïr*coUTS n a t i o n a l S 
• • i l ' o c c a s i o n de s a c a m p a g n e d ' h i v e r 

O u i . t o u t p e u t ê t r e s a u v é s i l a 1 c ' e s t a i n s i q u e l e c a r i l l o n d e C h a m - r e " m e n t a p p r é c i é * d a n 
f a m i l l e t i e n b o n E l l e e s t a u x p r i - i b é r y . m u e t d e p u i s la g u e r r e , a s o n - : c h a n s o n s p o u r s o p r a n i 

R o u e n 12 d é c e m b r e — U n c a m i o n 
a r e n v e r . é v e n l r e d l . t S e l n t - A u b l n -

l e - V o r t u e u x d a n s l ' E u r e u n p r o u p e l ' a i d e r a e n t r i o m p h e r 
d e a i l p e r s o n n e s . Q u a t r e e n f a n t s g . ] a t o u r m e n t e p a s s é e , n o * e n -
s ,gés r e s p e c t i v e m e n t d e 3 . 5 . 7 e t 10 f a n t s a u r o n t a p p r i s à d i r e « o u i » à 
a n s o n t é t é t u é s a u r l e c o u p . La i a V i e . è. s e s d e v o i r s c o m m e à e e s 
m è r e d e t r o i s d ' e n t r e e u x a é t é e r i é - j o i e s , e n a c c e p t a n t l e s r e r . o n c e -
v e m e n t b l e s s é e U n J e u n e h o m m e m o n t s q u e l ' a v e n i r r é c l a m e d u p r è -
êr-é d e 19 a n s a é t é l é g è r e m e n t b l é s - s e n t , m a i s q u ' e n s u i t e 11 c o m p e n s e 
se . l o t - r e m e n t . A i n s i s e r a m u l t i p l i é e , 

L e c h a u f f e u r a é t é a r r ê t é . d a n s l ' e n f a n t e m e n t d o u l o u r e u x d e 
„ , ^ l a d é f a i t e , c e t t e m e r v e i l l e d ' é q u i l l -

f $ m m t t m r a a a n e « — t « o s a n é «rne | _ u M t ) W i n e . Jeux f loraux d e ^ e t d e b o n n e h u m e u r , d ' a c t i v i t é 

' m * » a i i e e t d ' e n t r ' a l d e a f f e c t u e u s e q u e 

« . a u j o u r d ' h u i , a t e c d ° s r é a l i t é s n e d e n o u v e a u , é g r e n a n t s u r l a 
r e d o u t a b l e s : d ' o r d r e flnanc e r . è o o - v a v i e u x n o ô l s s a v o y a r d s . 
n o m l / j u e . s o c i a l : m a i s la s o l l i c i t u d e , M . L a n n o y , c a m i o n n e u r d e S a i n t 

i - . g l l a n o e d e s i p o u v o l r s p u b l i c s A m a n d - l e a - É a u x . q u i p e r p é t u e l e s , J ê m e n 

.. d ' i n c é n l o s ' t é p e u r l a n c o l i q u e a r t i , t e . d u n e b a l l e d e révo l i 
q u i n z a i n e r é g i o n a l e M " " L é o n o r e P r e d o e h l , s o l i s t e de» < a u c n e par u n c y c l i s t e i n c o n n u q u i 

1 grand.» c o n c e r t s d e B e r l i n , p r ê t a i t s o n I ' é u s s i t à p r e n d r e la f u i t e 
c o n c o u r s . E l l e r e m p o r t a u n s u c c è s m e - | Ce c y c l l s e , q u i é t a i t p o r t e u r d ' u n 

v a l l l é e f u t p a r t l c u l l l é - 1 v o l u m i n e u x s a c . a v a i t é t é I n v i t é a 
« a irs e t ' s t o p p e r par l ' a g e n t P o u d r l n l e r . q u i 

o r c h e s t r e » l v o u l a i t s e r e n d r e c o m p t e d u c o n t e n u 

H e n r . P a p e . 3b J I U . rue d e la O u ï r 
z u e t u - a K o u o à i x , c o u r V a n d o r p e qi 
a é t é c o n d a i n u e à six :no..s d e Dris,' 
a v e c le b é n é n e e d u aurai* e t c i n q t e i . 
f r a n c * o a m e n d e : ?.i f e m m e C l e m e u i 
tX- .ube. . 46 a n ^ a e . c .. 

dTSi-ich A n d e r s . C e t t e bellle a r t i s t e d u s a c 
c h a n t a e n i t a l i e n p r e s q u e s a n s a c c e n t . I J u s q u ' i c i , l ' e n q u ê t e n ' a v a i t e u a u -

C o m m e t o u j o u r s , l ' o r c h e s t r e f u t c u n r é s u l t a t q u a n d à la s u i t e d e l 'ar-
« x c e L e n t . Il o b t i n t de v i f s a p p l a u d i s - I r e s t a t i o n d ' u n o u v r i e r m i n e u r é t r a n -

c h e f é m l n e n t , ' «ter. M a r t i n K o c l n c k l , 28 a n s , q u i . 
s o u p ç o n n é d e se l i vrer a u t r a n c i l l i ­
c i t e d e v i c t u a i l l e s , a v a i t I n j u r i é ie 
c o m m i s s a i r e q u i l ' I n t e r r o g e a i t , u n d e 

. n : s e s v o i s i n s v i n t fa i re à l a p o l i c e u n e 
s e r a a i n s i à l ' a v e n i r p o u r t o u t e s les 1 d é c l a r a t i o n i n é r e s s a n t e . 

U n d o n n r i n c i e r I s é a n o e s d u O r a n d - T h é & t r e . e t 11 c o n - I D a n s la n u i t d u 18 a u 17 m a r s , d é -

y " " , " F " " » - " v i e n t de s ' e n r é j o u i r , c a r 11 e s t r a r e - i c lara - t -11 . J ' e n t e n d i s f r a p p e r à la p o r t e 

d e s l é g i o n n a i r e s C O C n i n c n i n O l S I m e n t p e r m i s d ' a s s i s t e r d a n s n o t r e ré - d u d o m i c i l e d e K o c m c k i et m'é tar . t 

V i c h y . 12 d é c e m b r e . — L ' U n i o n | J l f » » d e s m a n i f e s t a t i o n s a r t i s t i q u e . : l e v é J a p e r ç u s m o n —• 

o o c h l n l r t i l n o l s e d e l a L é g i o n f r a n -

e u l e n t ê t r e a s » e z a g i s s a n t e s p o u r a n t i q u e s t r a d i t i o n s d e s c a m i o n n e u r s M H e r b e r t C h a r ! 
d u N o r d , é t a i t v e n u p o u r a n i m e r ' N o t o n s q u e , p o u r l a p r e m i è r e fol 
s o u s s e s « n a i n s l e s m a r t e a u x d e s ! d e s p l a c e s a v a l e n t é t é m i s e s à l a dii 
t r e n t e - s e p t c l o c h e s i p o s i t i o n d e s m é l o m a n e s f r a n ç a l r " 

. M a d e l e i n e . 

— M e- M • - G e o r g e s F r è r e s o n t 

a- ! h e u r e u x ci a n n o n c e r l e s fiançailles 

* • dt l e u r B U * ï v o n n e a v e c M . C h n r -

*J le> t a r r e . i n g é n i e u r - c h i m i s t e I . C . L . , 
— l i c e n c i é e., s c i e n c e . 

'.' :i. r u ( 4 e : H ù i e l - d e - V i l l e , T g -

— I l i.'. M V i c t o r C a r r é s o n t 
ù> h e u r e u x d a n n o n c e r - e s fiançailles d e 
t : l e u r 01a, C h a r l e s , a v e c M " » Y v o n -

n- n e F r è r e . 

;; 2 0 3 . r u e d e G u i s n e s . T o u r c o i n g . 

— M a a a n i e M i c h e l B a r b i e u x -

D o r r h i c > . M a d a m e J o s e p h C o r d o n -

n i c r - B a r b i e u x s o n t h e u r e u s e s d e 

v o u s a n n o n c e r l e s t l a n ç a i l l e a d e 
a l e u r p e t i t e - f l l i e 'et fille H e n r i e t t e 

a v e c M o n s i e u r A n d r é M a a q a e U e r . 

14 r u e D a v a m e , S a i n t - A m a n d -

l e * E a u x 

— M o n l e u r at M a d a m e J e a n 

M a s q u e i i e r - L e p e r s s o n t h e u r e u x de) 

v. u a a n n o n c e r l e s fiançailea d e 

e u r fil.-. A n d r é , a v e c M a d e m o i s e l l e ) 

b e n t h i 

a u s s i bel; . 

l e s p u i s 
l a f u e - i 31 d é c e m b r e . 

Une conférence de Mgr Delépine 
à la Société de Géographie 

Communiqué officiel italien 

R O M F . , 1 2 Df . rFMBRE. — Le quartier séncrcl dVs forces armées ce 

mimique 

r e d e v l e r r t r a . s i n o u s l e v o u l o n s , 
f a m i l l e f r a n ç a i s e . 

P H 

l e s c o m b a t ' 

>* e n n e m i e s . 

s e p o i i r » u l v e 
a p p u y é e s p a r 

LES AVANTAGES 
M aisiavis 

A LA F A M I L L E 

VENTi PARTOUT 

M a r r a s i i q u e 
D e n o u v e l l e » a t t a q n 
é t é repousse .*» . 

D a n » lea a r r t e u r * d e S o l l u m e t d - R a r . l i a . a e t i v l t é a r e e n t u è e d e 
l ' a r t i l l e r i e , d e p a r t e t d ' a u t r e . D e s « S l u k a » . e t d e » . P l c r h l a t - l l l . o n t 
b o m b a r d é à p l u s i e u r s r e p r i s e * d e s r o n c e n l r n t l o n » e t d e s c o l o n n e s d e , 
v é h i c u l e s a u t o m o b i l e » d a n » la r é g i o n d e B i r - A c h e l m 

é D e » a v f o n s d e c h a s s e a l l e m a n d s o n t d - s e e n d i i e n c o m b a t s a é r i e n s U n M e n i n o i l , a u t e n r d a n VOl 
s i x a p p a r e i l » e n n e m i » . L a f o r m a t i o n n a v a l e q u i a v a i t b o m b a r d é D e r n a c o m m i t d a n s l a S o m m e , e s t a r r ê t é 

l e 10 rteremhre. a é t é a t t a q u é e u n e ^—mirt» f o . « par de» a v i o n » a l l e m a n d » 
q u i o n t e n r e g i s t r é d e n o u v e a u x c o u p » d i r e c t s s u r u n c r o i s e u r e t u n 
d e s t r o y e r . 

Kn M é d i t e r r a n é e c e n t r a l e , d e u x a v i o n » e n n e m i » o n t é t é d e s c e n d u » 
p a r n o » e h a s » e u r « » u c o u r » d ' u n e t e n t a t i v e d ' I n c u r s i o n * u - d e « « u » d e la 
b a i e d ' A r g o s t o l i . u n t r o i s i è m e a p p a r e i l a é t é a b a t t u p a r la d é f e n s e a n t i ­
a é r i e n n e I n d e n o s a v i o n » u ' M n a * r e n t r é à s a h a s e . 

Le 11 d é c e m b r e , a u m a t i n , u n e r o l » e 
o n t . d e n o u v e a u , o u v e r t le f e u s u r D e r n a t n e fo l» d e p l u » . l 'hApItn l 

i n d i v i d u . (Uré d ' u n e t r e n t e l n e d ' a n ­
n é e s , n u - t è e. T o u s d e u x I n s i s t a i e n t 
p o u r q u ' o n l eur o u v r e a u p l u s t ô t 

A q u e l q u e s J o u r s d e la. a y a n t ren -
intré K o c l n c k l . 11 l u i m o n t r a le J o u r -
11 r e l a t a n t l ' a s s a s s i n a t d u g a r d e 

! U n e c o n f é r e n c e s e r a d o n n é e d e m a i n j F o u r d i l n i e r . 
j d l m a n c h e 14 à 15 h. , e n l a s a l l e d e s ! — J e s u i s a u c o u r a n t , r é p o n d i t 
I f è t e s de l ' U n i v e r s i t é d e l ' E t a t . 9 r u e l l ' é t r s n g e r . C'est b i e n fal p o u r aa g . 
I A u R u s t e - A n g e l l l e r , par M g r D e l é p i n e . | O n d o i t l e s t u e r t o u s , c o m m e ça . l i s 
I r e c t e u r d e s F a c u l t é s c a t h o l i q u e s . ; n ' a r r ê t e r o n t p l u s l e s g e n s 
i L ' é m l n e n t c o n f é r e n c i e r p a r l e r a d e set U n m o i s a p i é e . K o c l n c k l se d i s p u t a 

I s R o c h e l l e — I * « o u v r i e r s n e l n - ' « s o u v e n i r s d e m i s s i o n s a u M a r o c t ! s v e c s o n b e a u - p è r e , a c t u e l l e m e n t d é -
La R o c n e n e — L e s o u v r i e r s p e i n - é v u d e u x ronf(re ; ^ e E n p a r t a n t , le v i e i l h o m m e d i t 

t r è s , e m p l o y é s d a n s u n c h a n t i e r d e j , , , ^ , d o n n é e s e n j a n v . e r v r a l s e m b l a - 1 à i c n g e n d r e : 
C h a t e l a i l l o n , p r é s d e L a R o c h e l l e , o n t 1 b l e m e n t l e s 2"" e t 4 " " d i m a n c h e s , la : — J e v a i s v o u s t r a h i r J e v a i s t o u t 
d é c i d é d e p r é l e v e r s u r l e u r s s a l a i r e s p r e m i è r e p a r M D i o n p r o f e s s e u r d f l d i r e à la p o l i c e . 
la s o m m e n é c e s s a i r e p o u r a i d e r , c h a - ! fféofrraphie à l ' U n i v e r s i t é d e L i l l e ; l a 1 D e v a n t c e t e n s e m b l e d e f a i t s , le 
q u e m o i s , d e u x p r i s o n n i e r s d e g u e r r e ' s e c o n d e p a r M le c h a n o i n e D a v i d . 1 c o m m i s s a i r e i n t e r r o g e a K o c l n c k l q u i 
e t l e u r f a m i l l e , p o u r a d o p t e r u n 

ç a l s e d e s c o m b a t t a n t s , v i e n t d e f a i r e 
p a r v e n i r u n e s o m m e d e 7 5 0 0 0 0 0 f r . 
a u S e c o u r s n a t i o n . i l . 

Gestes touchants 

envers des pr isonniers 

et leur famil le 

a u su s i s : L u c i e n n e B . - m b e c k 
f e m m e Dsfsussseur a t 
d e u x m o i s de p r i s o n a v e c 
Uu sur*!* t i e n f i n Q e o r g e i n a r m a a . 
r u e d u r p n t e n o y , c o u : U 
e t e c o n d a m n e a u n n o s d e p r i s o n 
a v e c le b é n é f i c e d u sur.,':, e t d e u x 
c e n t s f r a n c * d ' a m e n d e 

— D a n s u . i e b a r a q u e . — B u l t ino..-
de p . . , i : i • • . . . ; . -• d u } u s j e n w n 
e n c i n q u a n t e e x e m p . a i r e s a 1 et] 
d A m r e i H e u i t e v e u t , 44 a n s . d. 
i a a : a T o u r c o i n g , rue d* N a n t e s o u ' H e n r i e t t e C o r d o n n i e r . 
a v o i r r e c e . e d a n s u n B a r a q u c m e n i J J l u e rie L a n n o y . W i l l e m s , p a r 

d"*p»m'-lBalrkrua tNord). d 
le c o u . e u r d ' a n . l m e II c i ' . - . . 
i t re d ' . x -nruf p a q u e t » d e fet i i , 
bac 11 était poursuivi enfin pourf _ L e 10 décembre. à 11 heures. 

p e u r d é t e n t i o n e t c u l t u r e I n s u - . . . - . . - - . . . — . 7 ^ 
s* d e tabac e n 1 é g l i s e S a i n t - M a r t i n , i S a i n t -
s u r la r o u t e . — Le., e m p l o y é s M a t h i e u , a é t é c é l è b r e d a n s l a p l u s 

s t r i c t e i n t i m i t é , l e m a r i a g e d e M . 

F é l i x t a u t e r n i a n a v e c M " » P t e r -

Mariages 

o n t a r r ê i e 

en gare 

t r e p r i s o n n i e r n ' a y a n t J a m a i s r e ç u 
d e c o l i s e t . e n f i n , p o u r s e c o u r i r u n e 
f e m m e d e p r i s o n n i e r d o n t l ' u n e d e s 
f i l l e t t e s s e t r o u v e g r a v e m e n t m a l a d e 

Q u l m p e r . — L e s J e u n e * c u l t i v a ­
t e u r s d e O u é n l n o n t c o n s t i t u é d e s 
é q u i p e s d e s e c o u r s p o u r v e n i r e n 

p c h a n o i n e D a v i d . 1 c o m m i s s a i r e i n t e r r o g e a 
F a c u l t é l i b r e d e s n i a é n e r g l q u e m e n t 

1 l ' é t r s n e e r a é t é d é f é r é 
t j 11 s ' e x p l i q u e r a d e v a n t 

t r u c t l o n . 

o u 

NORD 
Un Wartrelosién impliqué 

dans un trafic de tissu» à Cambrai 

J 'oc tru i de H 
u n e a u t o n i o b u * t lu ir^ee dl 

i t a n d * c : d. p o m m a * J< terre. Le pro -
l i r . e ta . re de ce» m a r c h a n d i s e * t f a u r i c . r e l i e L a v i r g n e . 
s tarnet . 34 u u . b u u c b . ' i . » K O . I O - . X D e u p a r [ d e M e t M - . r é l u 

ue de» A i _ s a e t e t o u e a m U a qi. — . . . . ^ 1 

l o u r , d e p: s o : . et a n u i : n u l l e f r a n c s *• a u t e r m a n - H n m b e r t e t d e M . e t 

i a i n c i i d . . U e o n a u c u ' u r .1. i* v o i t u r e . M - A d o l p h e L a v e r g n e - B r m n d y . 

f ^ ^ r u é ^ r e u ? ! a ^ i e t ^ n n è : « * ' 7 - ™ <-* C h e m i n - d e - P e r . 

n u i t J o i n s d e p r i s o n ei a u n e a m e n a » S a m t - M a ' . h i e u , l l o . r o u t e d e 

a t q u a t r e r n i . e i L i m o g e s ( H a u t e - V i e n n e ) . d 
— Chea so i . — P o u r avo ir d é t e n u 

d e u x c o u p e * d e t i s s u s , q u a t r e p i é c c i — M . e t M " " G r l m o n p r e a - G h e y -
d e t i s su* , trois p t a u » « a * » » * - e - s e i i s . I L e t M'"- A n t o i n e - D a l o n t 
s o i x a n t e k i l o s d e c r i s t a u x r e n i a n t ! . _ • _ ', ~ ° ***" ~ * 
O u i a n d . 4S a n s . m e c a m e e n a K.-u- ' h o n n e u r d e v o u s f a i r e p a r t d u 

b o u i t - i a r u de u e a u r e p a i r e a e u - ' m a r i a tic d e l e u i t e n f a n t a , * 
tssd* et au.s ; K G é r a r d . 

A s a d e s c e n t e d u t r a i n v e n a n t d e * l d e , u x f e m m e s d e p r i s o n n i e r s q u i j La b r i g a d e d e s d o u a 

A u g u 
é t a i t o c c u p é c o m m e ! m a n q u e n t d e m a i n - d ' œ u v r e e t d ' o u - j d a ei l l: 

l a g e n 

a n s , t i l l a g e . I l s s e p r é s e n t e n t c h e z l e * i n -
p o u r ré-

( B e l g i q u e ! 
>»»e. m e r l e s . . e i 

t l e s t r o v e r » e n n e m i s I r a n ç a l s e . 

e P l l a e r t 
R o y a l e a M e n i n [ r é r e s s é e s a v e c a t t e l a g e s e t é q u i p e - ! ta t é q u e q u a 

a é t é a r r ê t é par 1* g e n d a r - I m t n t e t e x é c u t e n t l e s t r a v a u x l e * ' 
a a * a e t r e m i s k la p o l i e * p l u , u r ? e n U » 

. i ; r l n r e - d e - P l é n i » n t . « é t é t o u c h é d e q u e l q u e » o h u » . q u i o n t c a u s e d é r o b é à d e u x c a m a r a d e s d e t r a v a i l 

n e ï é ' g e ; d é g i l . L e s b a t t e r i e » c o l . è r e , d e ' , . m a r . n e o n , " o u v e r t . e f e u ! ^ ' V f " ^ X m e n u ^ u ' n V ^ a l . u r 
SOMME 

Une belle initiative 

p r e s s i o n d u m a r c h é n o i r a y a n t c o n s - 1 
tre b a l l o t s e t u n e m a l l e 
e n g a r e d e Clan.oral a t ­

t e n d i r e n t la v e n u e d u d e s t i n a t a i r e , l e s 
c o l i s l e u r p a r a i s s a n t s u s p e c t a . C'es t u n 
n o m m é E m i l e M a e r t e n s . 33 a n s h a b l - ! 
t a n t W a t t r e l o s e t p o s s é d a n t a u s s i u n 
d o m ' c l l * à T r e s c a u l t ( P . - d e - C . ) q u i s* 
p r é s e n t a 

E n g a g é à fa i re c o n n a î t r e le c o n t e n u s u r l e c r o i s e u r , q u i a p r o b a b l e m e n t é t é a t t e i n t . | a t 700 t r â n 
I n r a i d e x é c u t e «ur B e n g h a s l d a n s la n u i t d u i n a u 11 d é c e m b r e 

a f a l l t r o i s v i c t i m e » i i i r n n d é g i t n 'a é t é c n n » t s t é . I l * de.part d e P l l a e r t q u i r e g a g n a i t la ' • • • » • « • • • » » a u n a a i , a e i o o e v i i i e m e t r e s d e t i s s u p o u r psrd< 
> o « a v l i . n » o n t b o m b a r d é la h a » e n a v a l e d e La V a l e t t e ( I l e d e M a l t e ) . B e l c l q u e . a v s i e n t a v e r t i l e* a u t o r l t é s j Af ln d e r e m é d i e r k l ' I n s u f f i s a n c e t a u 100 m de t i s s u p o u r c o s t u m e d ' h o m m e * 

L e s o p é r a t i o n » d e s a u v e t a g e d e s p r i s o n n i e r » a n g l a l » s e t r o u v a n t a » " * " 
b o r d d u n a v i r e q u i « v » l » é t é t o r p i l l é , a lm.1 q u ' i l a é t é a n n o n c é d a n s l e 

n l l l t s l r * d u 10 d é c e m b r e , o n t p e r m i s d e s a u t e r 1J10U h o m -

B e l c l q u 
' a l l e m a n d 
i «rr lvée et d e U l l e 

rimunlque 
B p a r m i l e s q u e l s q u e l q u e s b l e s s é s . V a u u e * . 

a a n l s é à A b b e v U I * d e * g o û t e r a r é s e r v é * Iait s * m a r c h a n d i s e a - t - l l d é c l a r é s u r 
_ a u x f u t u r e * m s m s n » et a u x m è r e s q u i • la b a s e d e 400 à SOu frs 1* m è t r e o h e t 

M e r L e b e l e c a é t é sacré é v é q u e d* j a l l a i t e n t l e u r * « n f s n * Ce* g o a t s r s d e s c o m m e r ç a n t s c a m b r é s i e n s 
o u l i e u d e u x l o i s par s e m a i n e . 

TRIBUNAUX 
TRIBUNAL CORRECTIONNEL 

DE LILLE 

Le cambriolage 
dei magasins du Conditionnement 

de Roubaix 

n d o r p e : C a m i l l e W a n l u , 
a n s . r u e d e la G u i n g u e t t e c o u r M u l -
l i e s o n t d é r o b é a u p r é j u d i c e d u c o n ­
d i t i o n n e m e n t à R o u b a . x d o u a e b a l l e s 
d e l a i n e d ' u n * v a l e u r d * q u a t r e - v i n g t 
m l l l * f r a n c s . T o u s t r o i s o n t é t é o o n -

2iki f 
1 d é c i n i 

— S e p t c e n t n f r a n c , d a m e n â t n 
i P a u l D . i c o u r t . d e m e u r a n t à R o u b a i x 
: rue d'Iaty p o u r « v o l t a b . i q u e .1 r e n d l 
d e s s a v o n s . Il é t a i t p o u s u i v i (K>U: 
c r é a t i o n de c o m m e r c e aana a u t o r l -

t lon 
— P o u r 

L a b é n é d i c t i o n n u p t i a l e l e u r aéra , 

d o n n é e l e m e r c r e d i 17 d é c e m b r e . 

a 11 h e u r e s , e n l ' é g l i s e 8 a l n t - 4 3 u l -

r m . à N e u v i l l e - e n - P e r r a l n . 

A p r è s l a c é r é m o n i e , l e s f a m i l l e s 

r e c e v r o n t à l a s a c r i s t i e . 

N e u v i l l e - e n - P e r r a l n , 2 , n a a d u 

R o n c q , 5 , r u e P a s t e u r . » 7 d 

Nécrologie 

— I l o t s de Kran 
t e n t e d ' e x p o r t e r t r e n t e k i l o s d e bl-
J u l i e n s V r g a e m s n s 30 an», c h a r p e n 
t:er f l . B e l g i q u e a e i é c o n d a m n e a: C h e m i n - V e r t . 
u n m o i s d e p r i s o n e t à u n e a m e n d e 
Je e n t j c e n t s f r a n c s . 

— M ê m e p. ' lne à J e a n P v r e c h . 2i 
a n s . m a ç o n p o u r avo ir t e n t é d e x p . . i -
U T v . n g t k i l o s de la m ê m e m a r c h a n - : 
d w — D e u x m o i s e t c i n q c e n t s f r a n c * | ~ ° n n o u s p r i e d » 
d a m e n d e S L o u i s V o i l e k l n d t . 60 « n * I d é c è s d e 
m a ç o n , r u e de.» S e p t - P o n t s S R o u b a i x . . * M . - A A U I K I A V 
p o u r a v o i r t e n t é d e x p o r t e r v i n g i - h u i - M . Q U S t a V I D E C 0 N I N C R 

" " o s d e -'•* i v e u f d e D a m e M a r i e L E M A N 

— Le p o è t e M i i i n r e M a e r é f , t dé*- s u r v e n u l e 8 d é c e m b r e , c h e a s a s 

c é d é d a n s u n e c l i n i q u e d e N i c e II | e n f a n t s , M . e t M " * M a r e W l b S M t -

" u nreJ! D e l v o y e . à N a n t e s , 2 8 . r u a A l e x a n -

L e a 

L'ir 

J . Mie: . . 
L u n d i 

L -Louer 
l e - Z o l a 
l ory i»2 

r o u r m i e 
C h - S p r l e t 

S E C T T L I 
c o m m u n s . , 
• t d e s P a t 

V e n d r e d i | 
r u e * d e la 
A p r è s -
t e u r . N a t i o l 

S s m c d i 2q 
J - D e r e g o 
4-701 — 
C h e m i n . 

L u n d i 2 X I 
v l e r . Lt-C'a 
— A p r è s -
r u e e t p i . 
( 1 - 8 3 e t 

Mardi n 
«1-87 e: . 
c a n t * — Afl 
Mord. Bo l : 

Le»l 
Le* a u i 

d é l i v r é e s 
rer le d-i p d j 
p o u r f s i 
u n * loge 
IS. m e Cop 
b r u g g e . rue 
b a r . A Lys-I 
c u r e r d e s t 
e h a u « * é e é 
L a n n e * . et 
78. r u e J o u 
f l c s t l o n s s-
b l e . n i e J 

dans 
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